
~OVERNO DO E~TADODE MINAS GERAIS .-{
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável: SEMAD,

'.Datá#ormaliz."çâo. , ..Unidade clo'SISEMM.- ~,~~.,-~",. .. . ras onsável elo rocesso '.
Intervenção Ambienial COM AAF ., 08030000119/13 22/01/201310:51:31, NUCLEO PIRAPORA
,,,,!,... 2.IDENTIFJCAÇÃO DO'R!"SPONSÁ\lELPEU(JNTERVENÇÃO AMBIENTAL,

.. 2,1 Nome: 00291821-7/ JOSE WANDERLEY DE JESUS 2,2 CPF/CNPJ: 744.383,526.49 ,
. ~_.- - -.'. '

2.3 Endereço: FAZENDAMAEp'AGUALOTE41,AREA:49,87HA,O. : 2.4 Bairro: ZONA RURAL'
2.5 Municipio: VARZEA DA PALMA 2.6 UF: MG 2.7.CEP: 39.260-000
2.8 Telefone(s):' 9870.5150 2.9 E-'rpail: I

iioENTiFICAÇÃÓ OOPRÓPRIETÁRIÓ DOIlVióVEL
3.1 Nome:;OÓ048294-3/ INCRA -MG, 3.2CPF/CNPJ: 00.375.972/0008-37
3.3 Endereço: AVENIDAAFONSOPENA,3500 3.4 Bairro: BANDEIRANTES.
3.5 Municipio: BELO'HORIZONTE 3.6 UF: MG 3.7 CEPo 30.130-000

3.8 Teiefone(s): 31) 3281-5499 3.9 E.mail: tiago.mata@bhe.incra.gov.br.
4:'n)ENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DolllÍlóVEL-c-"

Denominação: Pa Mae D'a ua 4.2 Área Total (ha): .4.288,0599
4.3 Municipio/Distrito: VARZEADA PALMA : 4.4INCRA (CCIR):

: 4.5N°registrodaPossenoCartóriodeNotas: 826. Livro: 2BG Folha: , . .comarca: VARZEA DA PALMA.

F ".y-'

Total I.•

X(6): 534.887 Datum: fiAD-69

Y(7): 8.091.941 Fuso: 23K
'5SrCARACTERIZAÇÃÓ'AMBIENTAI. DO IMÓVEL ..•..

.5,8 Uso.d(;'soio <!'oimóvel
Assentamento

,
,4.6 Coordenada Plana (~TM)'

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco

5:2 Conforme o ZEE-MG, il imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para éonservação. (especificado no campo 11)
- 5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a'ocorrência de espécies da fauna:'raras ()., endêmicas (), ameaçadas
de e>dinção(); da flora: raras (),endêmicas (), ameaçadas de.extinção () (e'specificado no campo 11).

5.4O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado. no campo 11).

. 5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estádo, 55,04% do municipio onde está inserido.o imóvel ,
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. . ...
5.6_Conformeo ZEE-MG, qual o grau de'vulnerabilidade natural para o empreendimento proposío? (especificado no campo 11)

iomafTransição'êntre blômãolondeestá inserido O imÓvel Área (ha)
I .. rado '. . . . . . .'., - '4.288,0599
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'5.10.3 Tipo de.uso antrópico consolidado

.-~~iflV.~,.-
';'~'". fó'

9.1~Uso. proposto ,
Agricultura
~ecuária.

Total
\"r~' 10. OOPROOUTO:OtistiBPiiõoUTO'FI..ORESTA~C;ET SSíVEri"liEAPRÓvA-çÃo
.<tQI1PródutoiSubprodUto)i' "7Ek~'."....'''''''.j .Éspecifufáção',~.' .='..' ". '.¥F~Qtde ~:)',.
LEN.HAFLORESTA NATIVA 1.065,64

.iÓ}Especifiéaçêíes d:4i::íllvoaria,qj,íàndo foró.-.éilso (dlldijjí fornecicl!i$)pelo ri!!i.P!lnsãVeI'~ajnterJéiíÇ)ão) ..
10.2.1 Número de fornos da Carvoar;?: 10.2.2 Diâmetro(m): 10.2.3 Altura(m):
10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)

1à.2.5Capacidade de ,produção por forno no ciclo de produção (mdc):

10.2.6 Capacidade de'produção mensal da Carvoaria (mdc):

Agrosilvipastoril
. .. Outro:

"~"~j~.ij. INTÉRV~NÇÃÕ'AMêIENJAC~EQUERíDÂÊj:>AS$íVELtlE'APR6VAçÃó.~~"
:Ti.Pbde Intevenção RfõQUERIOA .':>'~~I, ~::~'',fA4ú~ntida~~
Su r~ssão da cobertura ve etal nativa COM destoca 9,9500 . ha

'Tiptdé InteVéÍlção PASSJvELDE'APRoVAÇ~6'r ...•.~7f.')¥::'qualltidâa~c-.:.'.t¥'~liinjdadé,~@c¥ •. '
Su ressão 'da cobertura ve etal nativa COM destoca . ha

, :i;''ê'T 7,COB1;~tu~À"'EGEfALNA-tfVA OAA
17.fBlomalTriii)Siçãoeribiomlls~4k 'f~~ ....."
. Cerrado
.1_2'fisionomiarrransição'entrefjsio!!ºl1liãs';;;,~;'
Cerrado
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['. li'!:;' .;11, ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS,'ESTUOOSE INVENTÁRIO FI.ORESTAL APRESENTADOsl

.5.S'Especificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabilidade Natural média em66~'o..

Ir: 12. PARECER TÉCNICO, N1EDID"SMIT1GADORAS ECOMP.ENSATÓRIAS FLORESTAIS :I
1. Histórico: .
Data da formalização: 22 de janeiro de 2013
Data daNistoria: 29 de maio de .2013. .

. Data da emissão do parecer técnico final: 19 de junho de 2013

. 2. Objetivo:
. É objeto deste parecer analisar a solicitação para supressão de cobertura vegetal nativa .com destoca em 9,95 héctare tendo como

plano de utilização pretendida para área a implantação de 3,011a de.Agricultura e 6,95 ha de Pecuária e instalação de m'oradia,.
localizado no Projeto de Assentamento Mãe D'água, cujqs empreendimentos serão de responsabilidade do iNCRA, juntamente com
o proprietário do Lote 41, senhor José Wanderley de Jesus, de acordo com o Proéesso nO08030000119/13. '. .

3. Carácterização do empreendimento:'
A Fazenda Mãe D'Água está inserida no Bioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencente á sub.bacia do Rio das Velhas e
bacia hidrográfica dó Rio São Fra.ncisco. A fitofisionomia predominante desta área é de Cerrado, nas área,s baix.as e planas, bem
como Flor~sta Estacionai Decidual Montána, nas áreas de morro.

A propriedade possui área total documental de 4.288,0599 ha e real de 4.290,4730ha, sendo que 37,4% correspondem à área da
Reserva Legal com .1.184,00 ha de área documental e 1.605,40ha'de área real, sendo que a maior gleba georreferenciada .trata.se
de área'continua de reserva, composta por 1.190,9136ha, localizada na área da Serrá do Qnça, 'apresentando fitofisionomia de
Floresta Éstacional Decidual Montana e Cerradoem estágio avançado de regeneração natural. Em vistoria observou.se que as

'.Iebas da re.serva aindanão foram cerc8st8s. Os. recursos hídricos d.a p.ropriedade caracterizam-se por rios interm'itentés e gratas
cas, com a presença de uma nascente que se encontra na encosta rodeada pela da área de reserva. No assentamento há 06

(seis) áreas coletivas, num total de 89,3635ha, sendo que parte dela se encontra sem vegetação nativa com cultivo de culturas .
anuais como milho, feijão, fumo e abóbora ..Este assentamento é composto por 56 familias sendo passlvel de AAF.

Co~forme dados d~ Zoneamento Ecológico e Ecbnômico do Estado de. Me. (ZEE/MG) a área da Fazenda Mãe D'água possui:
* Vulnerabilidade Natural média em 66%; .
* Integridade da Fauna muito alta em 100%;
~ Prioridade de Conservação da Flora muito baixa em 100%;
* Vulnerabilidade do Solo à Erosão muito baixa em 64,26%;
* Vulnerabilidade dos Recursos Hídricos alta pala 95,67%;

,*'Solos classificados macroscopicamente e confirmados pelo ZEE' como: Lptossolo em 81,120/;; Argissolo em 11,53% e o N'eossolo'
Litólico"em 7,35%;' ~~', " ' ,-
* Relevo predominantemente plano ou suave ondulado em 88,50%,.ondulado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58%.
'. ~, .

,
O Lote 41'possui área total de 49,8797ha com cobertura vegetal nativa do cerrado denso, com presença de espécies arbóreas

'como sucupira, cagaita, caraiba, pau d'arco, aroeira, jatobá, tingui, pereiro, sambaiba, gonçalo, pequi, embiruçu, dentr.e outras,
Conforme o ZEE o Lote apresenta média vulnerabilidade natural e baixa prioridade de conservação da flora. O solo é caracterizado-
como latossolo vermelho.amarelo e o relevo como plano a suave.ondulado.,

4. Da Autorizâção pala Intervenção Ambiental:'

•

vistoria in ioco, o lote foi todo percorrido, com o intuito de. checar a fitofisionomia do local e seus estágios de regeneração bem
o 0.5 pares de coordenadas geográficas dos limites do lote -para checagem em escritório: "\,- . ..

o local requerido, com área de 9,95 ha, para fins dé construir móradia e im'plantar área de pastagem e agricultura,'trata.se de área
com cobertura vegetal nativa do cerrado denso em regeneração avançada com espécies arbóreas, em sua maioria, com cAp
superior a 15 cm e altura entre 4 e 5 metros, bem _como árvores de maior porte mais esparsas como tingui, sucupira, gonçalo,
aroeira, embiruçu e outra,s.' . .

O rendimenio lenhoso total estimado, conforme dados do 'Inventário de Minas. Cerrado (Tabela 8.141 pg. 398), é de 1065,645 st de
lenha, 'sendo considerados taças e,raízés, que serão comercializados e o material mais fino incorporado no safo.

'De acordo com o d~terminado e orientado em campo, na área escolhida para implantação de pastagem, com 6:95 ha, serão .
deixados 70 árvoreslha escolhendo as árvores de maior porte, frutíferas e protegidas por lei. Para finê'de sustentabilidade, as
árvores de uso ,nobres deverão ser. manejadas sempre deixando árvores porta sementes (á'rvores adultas e maduras) e outras mais
finas;'podendo suprimir cerca de 40% que serão utilizadas na propriedade para benfeitorias diversas. A supressão das árvores
como Caraiba, Pau.arco, Ipê e Pequi É PROIBIDA, de acordo com determinaçôes na Lei Estadual nO.20.308/2012,

Deve-se ressaltar a importância deste tipo de processo, uma vez-que s~ trata de 'pequeno produtor rural, conforme a.Lei Federal nO,-

'11.326 de 2006, assentado em Projetos de Ass,?ntamento doíNCRA e o Estatuto da Terra a Lei Federal nO.4,504 de .1964, sobre a
funÇão social dá terra. .

, Diante do exposto, conforme a Resolução Conjunta SEMAD e IEF .00. 1.804 de janeiro de 2013, a Lei Estadual nO.14.309 de 2002.e '
demãis legislação mencionada, a área é passivel de intervenção ambiental desde que sejam tomadas as devi tias medidas
mitigadoras/ compensatórias. .

•
5, Possíveis ImpaCtos Ambientais:
Os impactos ambientais gerados ou possíveis de ocorrer durante a' intervenção abrang~m a área do émpreendimento e seu
entorno, afetando direta ou indiretamente o meio ambiente, sendo: -.
1.'Impacto no solo: dentre outros, exposição do solo a precipitação direta, ocasionando alJmento no escoamento superficial ~'



~' ~
consaquente carreamento e assor~amento de p~rticulas do solo para os cwsos d'água;
2. Alteração da capacidade de infiltração de água no solo; . . ...•.. '. • . .
3. Impaçto na fauna: dentre. outros, retirada da vegetação, destruição eredoção de alguns habitats', diminuição da disponibilidade
de alimento; '. . . . '. ...• .... . . .

,'4. Impacto na flora: dentre outros, retirar a proteção dq solo e seus nutrientes, gerando instabilidade do mesmo, redução.de habitats
'e fonte de alir"ento para a fau'na.'. .' .. . .

,6. Conclusão:. . ,',,'.
Portanto, diante dos argume'ntos e embasamento legal supracitados sou pelo DEFERIMENTO da solicitaÇão de intervenção
ambiental, com à supressão de cobertura vegetal nativa cOm destoca em 9,95 hectares, com rendimento lenhosótotal de 1065,645
st de lenha, para implantação de moradia, p",cuária e agricultura.' . . . .

, , ..
7. Validade:. .
Validade' do Documento Autorizativo' para Intervenção Ambienta.l: 48 meses.

8. Condicionantes (Medidas Mitigadoras e Compensatórias Florestais): ,-
.0 Documento Autorizativo.para Intervenção Ambiental é válido mediante cumprimento,integral das seguintes condicionantes:

- '~:

Item M: Implantar I.eiras de contenção para evitar.o escorrimento de materiais para as áreasbáixas." .
Item 02: Deixar:70 árvores/ha como remanescentes.na área de pastagem, dentr\, espécies frutiferas como Cagaita, Barú, Jatobá;.
nobres ,como Sucupira, Vinhático;Aroeira e imunes como o Pequi; Pau DArco,Caraiba e Ipé, ,
Item 03: Manejar as árvores de usp nobres deixando árvores porta sementes (arvores adultas e madlJras)'eoutras mais tinas,.
podendo suprimir cerca de, 40%-no qual seráo d~stinadas para benfeitorias diversas, não'podendo s~r caJVoejada~_

. Item 04; Respeitar as áreas de reserva legal e de preservação permanente, sendo próibida a soltura de animais de criação. •.
Item-05': Não realizar queima sem prévia autorizaçáo do órg~o ánibief)tal. - - \
Item,06: Aplicar TODAS as recomendações passadas pelos técnicos '.00ato da visioria, I '.

(*) É PROIBIDA a supressão de árvores como Caraíba, P~u-arco, Ipé e Pequi, de acordo com determinações na Lei Estadual .00.
20.308/2012. . '. . ..'.'. . : .' ,..... ,'.,
(*) É PROIBIDA a caça e apreensão de animais silvestres, conforme legislação vigente, -' .,

, ,Com a finalidade de facilitar o~ trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas peia Sub- Secretaria de Fiscalização Ainbiental
: de Montes Claros/MG e pela Policia Ambiental, deverá mantêr no local, objeto da intervenção florestal, o DOCUMENTO
AUTORIZATIVO DEI'i->JTERVENÇÃO AMBI.ENTAL, DAIA seguido da piantatopográfida devidamente demarcada pelo técnico
vistoriante do' Nf1RA de Pirapora com as respectivas demarcaçõ~s, a saber: área autorizada para intervenção, área dê 'vegetação
nativa remanescente. 0-- o _ -', ~ ". o ,. _' ' o ,~'.'. • ,

~"I"~13:Rf!~P9N$~\lE~1l);P,j;~'l[AJÉ.qe:~~Ç!'{~P{fíf~~,t.w;:t~í~J!l.~FÁll~1NJ\l\I!B~~Blh'fli3ºj=';;':'2\7~-S

JULlANA FONSECA- MASP: 12586830

quàrtacfeira,29 de maio de 2013

f'.¥'~~"~~"2s~""''''f~I~\f'~.ft!,ceR?J'''RíOjC;º~~Oit:í~3MI:tf~9~ll$;~~~SAtº~i~;;;:~,",~~~~,
.O empreendedor é assentado no Assentamento Mãe D'água, assentamento devidamente regularizado, Sollcitou' a supressão com
destoca de 9,95 hectares.de vegetação nativa, sendo recomendado pela técnica Julíana Fonseca à COPA a autorização para a.
supressão do total requerido, A documentação exigida pela Portaria IEF 191/2005 foi juntada'ao processo, da qual destacamos: '

'. ,- •. . . -- '

, ,-

, .

sexta-feira, 12 de'julho de 2013

- 'co;ia da matrícula do imóv~1 junto ao CRI competente, c~nstahdo aÇerb~çãO da RL:
'" Documentação pessoal do requerente; .
.. Plano Simplificado de Utilização Pretendida!

Fái previsto aproveitamento SÓcio'econômico ao materiallenhoso extraido da propriedade, qual seja a produçã0!'le éarvão vegetal,
conforme disposto na Lei 14,309/02. . . • . . C", ., _' .

\ _f • __ ,

c'O processo encontra-se instruido C9m a documentação exigível pela legislação e não há óbices a conéessão daautorização'p;ua :
supressãO' da vegetação. Se auiorizada, deverá obedecer ao estabelecido pelo técnico neste parecer. .

~ .' o

SANDOVAL REZENDE SANTOS - 89911-'

,
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